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GOVERNO DO ESTADO DO CEARÁ
CONSELHO DE EDUCAÇÃO DO CEARÁ

CÂMARA DA EDUCAÇÃO BÁSICA


INTERESSADO:   Escola Masterli Ferreira



EMENTA:   Credencia, com validade até 31.12.01, a Escola Masterli Ferreira, situada à rua Senador Carlos Jereissati, Fortaleza, e autoriza, com o mesmo prazo de validade, seus cursos de educação infantil e de ensino fundamental de 1ª à 5ª série.



RELATOR:  Francisco de Assis Mendes Goes



SPU Nº  00189105-7


PARECER Nº  0619/2001
APROVADO EM:  21.11.2001

I - RELATÓRIO

Francisco de Assis Lima, diretor da Escola Masterli Ferreira, sediada à rua Senador Carlos Jereissate, Nº 769 - Jardim das Oliveira, em Fortaleza, através do processo Nº 00189105-7, requer ao Conselho de Educaçäo do Ceará o credenciamento da referida Instituição, bem como autorização do nome do requerente para exercer a função de diretor e o de Sandra Maria Ferreira, para a função de secretária, conforme indicação dos candidatos feita pela proprietária da Escola,  Maria Luíza Ferreira.

II – FUNDAMENTAÇÃO LEGAL

O processo, em referência, foi analisado pela Assessoria Técnica do Conselho de Educaçäo do Ceará que, em face das deficiências constatadas, relativas às condições de funcionamento da Escola, solicitou à Secretaria Geral que ordenasse uma visita à Escola para verificação “in loco” das reais condições de seu funcionamento.

O relatório apresentado pelas técnicas responsáveis pela verificação constata que, não obstante o esforço da proprietária em prol da Escola, as deficiências depõem consideravelmente contra o seu funcionamento.
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O ambiente físico do prédio é bastante precário, apresentando rachaduras no piso de cimento, numa indicação de que o prédio, como um todo, precisa de melhoramentos.  Contudo, o atestado de salubridade, assinado pela médica Adriana      de Sousa Ribeiro, e o de segurança, assinado pelo engenheiro civil José de Castro       de O. Filho, indicam condições favoráveis tanto de salubridade como de segurança. 

Também o mobiliário como cadeiras, quadro negro, carteiras e demais móveis apresenta-se bastante estragado, face ao desgaste causado pelo tempo de uso.

Em condições regulares de organização, podem ser mencionados os diários de classe, arquivo, biblioteca, sala de informática com três computadores, e a área descoberta para exercícios físicos e recreação. Não têm as mesmas condições regulares de funcionamento a diretoria e a secretaria, por  terem que dividir o mesmo espaço físico para o trabalho. O mesmo pode-se dizer da cantina e dos sanitários, sem condições para os alunos de educação infantil.

Com relação ao pessoal docente e administrativo não houve nenhuma restrição por parte das técnicas, o mesmo com relação à proposta pedagógica, material didático e o acervo bibliográfico, tudo fazendo indicar que o aspecto mais grave da Escola diz respeito às suas condições físicas e de instalações.

Por ser graduado em Pedagogia, o diretor indicado, Francisco de Assis Lima, está legalmente habilitado para a função de diretor. O mesmo acontecendo com a secretária indicada, Sandra Maria Ferreira, que é portadora do registro Nº 4044 CEC, não havendo, portanto, necessidade de o CEC autorizar suas indicações.

III – VOTO DO RELATOR

Face ao exposto, não obstante a indicação da assessora Francisca Vieira Cavalcante  Morais  concluir  pelo  não  credenciamento  da  Escola,   pela  sua  falta  de 
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estrutura física, e apenas pela autorização,  até 31.12.01, da educação infantil e  do ensino fundamental de 1ª à 5ª série, para que as 55 crianças, já matriculadas, não sejam prejudicadas, o relator endossa a indicação relativa à autorização dos cursos, pelos mesmos motivos alegados pela assessora, mas vota também pelo credenciamento da escola, até 31.12.01,  já que soa inconseqüente autorizar os cursos, sem que tratamento idêntico seja dado à Escola. Contudo, para continuar funcionando, deverá a proprietária da Escola Maria Luíza Ferreira, envidar esforços no sentido de sanar as deficiências físicas e de instalações mencionadas no relatório para, dessa forma, poder continuar em funcionamento e, de imediato, submeter ao CEC novo pedido de credenciamento da Instituição e de autorização de seus cursos.

É o parecer.


 IV – CONCLUSÃO 

       Processo aprovado pela Câmara da Educação Básica do Conselho de Educação do Ceará.

Sala das Sessões da Câmara da Educação Básica do Conselho de Educação do Ceará, em Fortaleza, aos 21 de novembro de 2001.
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